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Resumo: A leitura e escrita são elementos indissociáveis do processo de alfabetização e 
devem ser trabalhadas conjuntamente, haja vista contribuir de modo significativo na formação 
leitora e escritora das crianças no decorrer de sua escolaridade. Nesse estudo apresentaremos 
algumas considerações acerca do processo de leitura e escrita de forma interdisciplinar por 
meio do gênero textual: conto, como  instrumento pedagógico no primeiro ano do Ensino 
Fundamental. Tomamos como referencial as proposições de estudioso que discutem os temas 
gêneros textuais e literatura infantil, tais como: Rufino (1999) e demais autores. Tais estudos 
fundamentaram a nossa prática, ao desenvolver o projeto de intervenção pedagógica intitulada 
como “Leitura e escrita de forma interdisciplinar”, como parte das atividades do Estágio 
Supervisionado IV no Ensino Fundamental do Curso Pedagogia do Centro de Ciências 
Humanas Sociais e Agrárias (CCHSA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), realizado 
numa Escola Municipal do município de Solânea/PB.  O Estágio ocorreu em uma turma do 1º 
ano fundamental onde tivemos como público alvo 15 alunos/as de aproximadamente 6 a 8 
anos de idade.  A experiência de trabalharmos a leitura e a escrita de forma interdisciplinar no 
âmbito desse estágio nos permitiu refletir sobre a importância que assumem os gêneros 
textuais orais e escritos no processo de alfabetização para um melhor desenvolvimento da 
linguagem e da escrita nesse processo. 
 
Palavras chave: Leitura e Escrita, Gênero Textual, Interdisciplinaridade, Ensino-
Aprendizagem. 
 
 
Introdução 

 
A leitura e a escrita são hoje um dos maiores desafios das escolas, visto que quando 

estimuladas de forma criativas, possibilitam a redescoberta e o prazer de ler, a utilização da 
escrita em contextos sociais e a inserção da criança no mundo letrado. Por esse motivo 
consideramos que a prática pedagógica deve ser planejada a partir de incentivos a leitura e a 
escrita de diversos tipos de gêneros onde todos os alunos/as possam conhecê-los e dessa 
forma contribuir para a melhoria do ensino aprendizagem. 

Para melhor compreensão na leitura deste artigo iniciaremos expondo a caracterização 
breve da escola a qual nos serviu de campo de pesquisa no Estágio Supervisionado IV no 
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Ensino Fundamental I  do curso de Pedagogia do CCHSA da UFPB, Campus III de 
Bananeiras, para então postularmos disposições sobre os desafios da leitura e escrita de forma 
interdisciplinar através de gêneros textuais. Em seguida teceremos reflexões sobre o processo 
de ensino-aprendizagem relacionando as teorias com a prática que vivenciamos no Estágio 
Supervisionado. Propomo-nos a desenvolver um trabalho interdisciplinar a partir do conto 
Chapeuzinho Vermelho a fim de estimularmos o prazer pela leitura, considerando a 
interdisciplinaridade e a atuação de todos os alunos nesse processo, como aspecto 
fundamental do processo ensino aprendizagem. 

A definição do tema do projeto “Leitura e escrita de forma interdisciplinar” desenvolvido 
na sala de 1º ano do Ensino Fundamental surgiu da observação que fizemos na referida sala 
de aula onde percebemos  as dificuldades dos alunos/as de expressar-se e de realizarem 
atividades provenientes de gêneros textuais. Tivemos  como público alvo alunos/as de 
aproximadamente 6 a 8 anos de idade da Escola Municipal Professora Telma da Silva.   
Tendo em vista os conhecimentos adquiridos na Universidade ao cursarmos a disciplina de 
Alfabetização e com as leituras realizadas aos teóricos/estudiosos que discutem acerca da 
importância dos gêneros textuais para a formação dos alunos,  podemos afirmar que os 
gêneros textuais podem contribuir significativamente para o desenvolvimento cognitivo das 
crianças. 

A escola que nos serviu de campo de pesquisa fica localizada na cidade de Solânea. A 
mesma atende a aproximadamente 200 alunos/as distribuídos no turno manhã, tarde e noite. 
Segundo as informações prestadas pela gestora durante a entrevista que realizamos a referida 
instituição possui PPP (Projeto Político Pedagógico) elaborado no ano de 2004. A mesma nos 
informou que a escola recebe verbas provenientes do PDDE (Programa de dinheiro direto na 
escola) através do Conselho Escolar.  Porém a que escola ainda não tinha recebido nenhuma 
parcela em dinheiro que os ajudassem a suprir as necessidades da instituição na compra de 
matérias no ano de 2010. Percebemos que a escola encontrava-se em situação precária, ou 
seja, não possuía materiais escolares como folhas de ofício e outros materiais de apoio que 
auxiliassem os professores durante algumas atividades realizadas em sala. 
 
 
Como se desenvolvem o ensino-aprendizagem da leitura e escrita no 1º ano do ensino 
fundamental? 

 
Com o objetivo de analisar a prática pedagógica de uma professora e alunos do 1º ano 

do Ensino Fundamental, nós alunas do curso de Pedagogia observamos por três dias a rotina 
da professora e dos alunos/as da E.M.E.F Profª Telma da Silva. Nesta observação percebemos 
a realidade e dificuldades apresentadas pela professora e alunos no cotidiano escolar da sala 
de aula.  

A observação se deu durante o mês de abril de 2010. Após termos feito a observação 
participativa pudemos constatar a metodologia utilizada pela professora ao repassar os 
conteúdos necessários aos seus alunos/as. Durante esse período também tivemos oportunidade 
de trabalharmos junto com a professora regente na realização das atividades dos educandos. 

Diante as aulas observadas vimos que a professora organiza a sala de aula colocando 
os alunos enfileirados, intercalando sempre uma carteira. Em seguida faz a chamada dos 
alunos para constatar a ausência e assiduidade dos mesmos seguindo assim com a explanação 
dos conteúdos. 

Nas aulas que foram ministradas observamos que a professora inicia a aula colocando 
o nome do conteúdo a ser trabalhado no quadro. Tomemos por exemplo a aula de ciências 
onde ela fez a exposição sobre os seres vivos e os não-vivos. Dando continuidade, ela falou 
sobre os animais que nascem,crescem,reproduzem, envelhecem e morrem dando exemplos de 



cachorros, gato, boi e etc., depois perguntou aos alunos se sabiam o nome de outros animais. 
Logo após realizou a atividade com eles e posteriormente iniciou outra aula na qual fez os 
mesmos procedimentos.  

Após as duas aulas ministradas todos saem para o intervalo, onde lancham e brincam 
durante 30 minutos, logo depois voltam à sala de aula para assistirem mais 02 (duas) aulas 
que também terão o mesmo método utilizado nas aulas anteriores seguida da entrega e 
explicação da atividade de casa. 

Durante a nossa observação participativa vimos que os conteúdos estavam sendo 
revisados, pois os alunos iriam fazer atividades avaliativas referentes ao 1º (bimestre). Os 
conteúdos trabalhados pela professora foram  os seguintes: 

 
a) CIÊNCIAS: Os seres vivos e os não vivos. 
b) PORTUGUÊS: Consoante G/g/; família silábica do G/g. 
c) GEOGRAFIA: A escola. 
d) MATEMÁTICA: Unidades e dezenas; dezena e meia dezena. 
e) HISTÓRIA: A família; membros da família.  
 
Ao termos a oportunidade de observar a prática pedagógica da professora podemos 

refletir sobre as teorias estudadas na própria universidade podendo assim contradizê-la ou 
aceitá-la como verdadeiras e absolutas. A professora nos  afirmou  ter vontade de trabalhar de 
maneiras diversificadas com seus alunos , mas segundo a mesma a escola não oferece 
recursos apropriados fazendo  com que ela se desestimule e trabalhe de forma tradicional 
afirmando ser a única solução.Segundo Pilleti (1995, p.104)  

 
 Entende-se por metodologias tradicionais os métodos em que cabe ao professor 
transmitir os conhecimentos, e aos alunos apenas recebê-los de forma passiva, 
ouvindo, memorizando e repetindo o conhecimento. Já as novas metodologias 
procuram basear-se no princípio de que a criança é um ser em desenvolvimento, cuja 
atividade, espontânea e natural, é condição para seu crescimento físico e intelectual. 
A participação ativa do aluno consubstancia-se primordialmente no espaço que o 
professor reserva para as descobertas do educando. 
 

 Acreditamos que a metodologia tradicional já não seja nos dias atuais a única solução,  
pois vale salientar que é necessário que seja trabalhado com os alunos conteúdos escolares 
que os desenvolvam intelectualmente e socialmente e se a escola não oferecer recursos para 
isso cabe ao educador produzir juntamente com os alunos materiais que possam auxiliá-los na 
dinamização da sua prática. 

Passaremos na sequência a relatarmos sobre o projeto de intervenção e sobre a prática 
pedagógica realizada a partir desse projeto, considerando os conceitos de 
interdisciplinaridade, leitura e escrita e os objetivos propostos pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs 2001) para o ensino da linguagem oral e escrita no 1º ciclo do ensino 
fundamental, que são levar progressivamente o aluno a  
 

• compreender o sentido nas mensagens orais e escritas de que é destinatário direto 
ou indireto: saber atribuir significado, começando a identificar elementos 
possivelmente relevantes segundo os propósitos e intenções do autor; 
• ler textos dos gêneros previstos para o ciclo, combinando estratégias de decifração 
com estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação; 
• utilizar a linguagem oral com eficácia, sabendo adequá-la a intenções e situações 
comunicativas que requeiram conversar num grupo, expressar sentimentos e 
opiniões, defender pontos de vista, relatar acontecimentos, expor sobre temas 
estudados; 



• participar de diferentes situações de comunicação oral, acolhendo e considerando 
as opiniões alheias e respeitando os diferentes modos de falar; 
• produzir textos escritos coesos e coerentes, considerando o leitor e o objeto da 
mensagem, começando a identificar o gênero e o suporte que melhor atendem à 
intenção comunicativa; 
• escrever textos dos gêneros previstos para o ciclo, utilizando a escrita alfabética e 
preocupando-se com a forma ortográfica; 
• considerar a necessidade das várias versões que a produção do texto escrito requer, 
empenhando-se em produzi-las com ajuda do professor (PCNs, 2001, p.103).  

 
 
 
 
 
Teoria x Prática Pedagógica 
 

Ao propor um trabalho com o gênero textual, conto em sala de aula, apoiamo-nos nas 
concepções de alguns estudiosos que afirmam que o trabalho com a Literatura Infantil pode 
certamente ajudar na valorização da criatividade, da independência e da emoção infantil, o 
chamado, pensamento crítico. Nesse sentido Silveira (1997, p.149) afirma que 
  
                                                  […] faz-se necessário que o professor introduza na sua prática pedagógica a 

literatura de cunho formativo, que contribui para o crescimento e a identificação 
pessoal da criança, propiciando ao aluno a percepção de diferentes resoluções de 
problemas, despertando a criatividade, a autonomia e a criticidade, que são 
elementos necessários na formação da criança em nossa sociedade atual. 
 

Ao desenvolver uma proposta voltada para a utilização da literatura infantil na escola 
adotamos a concepção de que ler não é decifrar palavras. É necessário  construir o hábito de 
ouvir histórias e sentir prazer nas situações que envolvem a leitura, refletindo sobre aspectos 
importantes existente no texto, interligando-os com  a realidade atual do aluno/a.  

 
Sabemos que as crianças são muito curiosas e se envolvem com entusiasmo em 
situações que as desafiam a explorar os mais diferentes tipos de material de leitura; a 
manusear livros, jornais e revistas; a ouvir a leitura de contos, poemas, crônicas, 
reportagens; a brincar de ler e de escrever ou mesmo a criar e participar de jogos e 
brincadeiras nas quais a leitura e a escrita são objetos centrais. Todas essas são 
maneiras de aproximar as crianças da cultura letrada. Entretanto, além desse contato 
com o material escrito, as crianças precisam ter oportunidades de observar e 
reelaborar suas representações sobre o “para que” e “como” as pessoas leem e 
escrevem em suas atividades diárias. Para isso, é importante que a ação pedagógica 
promova a participação das crianças em práticas autênticas de leitura e de escrita, no 
cotidiano da sala de aula, nas quais elas possam sempre interagir com esse objeto do 
conhecimento. Mas o que ler e escrever para e com as crianças? A leitura de livros 
de literatura em voz alta pelas professoras pode ser um desses momentos em que se 
pratica a leitura com a participação dos alunos. A cada livro lido pela professora, as 
crianças vão incorporando novas referências sobre como se configuram os livros de 
literatura (localização do título, do nome do autor, da editora etc.). A leitura em voz 
alta desperta o desejo e a curiosidade das crianças. Quando elas gostam da história 
que foi lida em sala de aula, acabam buscando os livros em momentos livres de 
leitura. Portanto, a leitura em voz alta para as crianças pode despertar o desejo de ser 
leitor. Vale ressaltar a importância de se lerem outros materiais de leitura e buscar 
apresentar às crianças variados gêneros textuais (MONTEIRO & BAPTISTA, 2009, 
p.40). 

 
Diante disso o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI, 1998, 

p.144) expõe que “a  leitura é um processo em que o leitor realiza um trabalho ativo de 



construção do significado do texto, apoiando-se em diferentes estratégias, como seu 
conhecimento sobre o assunto, sobre o autor e de tudo o que sabe sobre a linguagem escrita e 
o gênero em questão". 

Além disso,  este  Referencial sugere também  que 
 

[...] os professores deverão organizar a sua prática de forma  a promover em seus 
alunos: o interesse pela leitura de histórias; a familiaridade com a escrita por meio 
da participação em situações de contato cotidiano com livros, revistas, histórias em 
quadrinhos; escutar textos lidos, apreciando a leitura feita pelo professor; escolher os 
livros para ler e apreciar. Isto se fará possível trabalhando conteúdos que privilegiem 
a participação dos alunos em situações de leitura de diferentes gêneros feita pelos 
adultos, como contos, poemas, parlendas, trava-línguas, etc. propiciar momentos de 
reconto de histórias conhecidas com aproximação às características da história 
original no que se refere à descrição de personagens, cenários e objetos, com ou sem 
a ajuda do professor ((RCNEI, 1998, v.3, p.117-159). 
 

 Considerando os fundamentos teóricos que nos embasamos na elaboração do nosso 
projeto de intervenção assim como a prática pedagógica que tivemos oportunidade de realizar 
na sala de aula pesquisada  reconhecemos a importância de ser trabalhado pelo professor em 
sala de aula os gêneros textuais  sob vários aspectos, proporcionando  às crianças meios para 
desenvolver habilidades que agem como facilitadores dos processos de aprendizagem. Estas 
habilidades podem ser observadas no aumento do vocabulário, na interpretação de textos, na 
reflexão, na criticidade e na criatividade. 

A proposta do nosso projeto de intervenção foi analisar a prática  educativa no âmbito 
dos anos iniciais da educação escolar, baseando-se nos  estudos das teorias que fundamentam 
essas práticas. Para efetivação desta proposta nosso trabalho consistiu em:  

 
a) Diagnóstico do campo de estágio. 
b) Observação. 
c) Observação participativa da prática. 
d) Intervenção pedagógica  

 
No caso da intervenção pedagógica seu principal objetivo foi estimular nos alunos/as, 

através do gênero textual conto, o prazer pela leitura e escrita, considerando a 
interdisciplinaridade e a atuação de todos os alunos nesse processo. Diante desse processo os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs 2002) afirma que 

  
 A interdisciplinaridade supõe um eixo integrador que pode ser o objeto de 
conhecimento, um projeto de investigação ,um plano de intervenção.Nesse sentido 
ela deve partir da necessidade sentida pelas escolas , professores,e alunos de 
explicar,compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma disciplina 
isolada e atrai a atenção de mais de um olhar. Talvez vários( BRASIL, 2002, p. 88-
89). 
 

Dessa forma podemos ressaltar que  a interdisciplinaridade só vale a pena se for uma 
maneira eficaz de se atingir novas metas educacionais previamente estabelecidas e 
compartilhadas pelos membros da unidade escolar. Com o objetivo de trabalharmos de 
forma interdisciplinar desenvolvemos nosso projeto utilizando os seguintes procedimentos: 

 
1. Apresentação e abertura do projeto com os alunos do 1º ano fundamental  
2. Leituras orais de histórias 
3. Interpretações orais e escritas da história de Chapeuzinho Vermelho 
4. Audição de história e conto de chapeuzinho vermelho e João e Maria através de 



CD’s 
5. Realização de rodas de leitura envolvendo conto e reconto (oral) 
6.  Escrita e reescrita de histórias 
7. Ilustrações (com desenhos) de histórias lidas 
8. Produção de bilhete através do conto trabalhado.  
 
A realização da prática pedagógica na Escola  se deu no período de 24 a 28 de maio de 

2010, onde assumimos a sala de aula da professora regente do 1º ano do Ensino Fundamental 
I, com o objetivo de colocarmos em prática o projeto de intervenção “Leitura e escrita de 
forma interdisciplinar.” 

Com o propósito de incentivar os alunos e alunas a ter o hábito pela leitura tomamos 
como fundamento metodológico o conto: Chapeuzinho Vermelho, onde através do mesmo 
trabalhamos os seguintes  conteúdos:  

 
a) PORTUGUÊS: Interpretação de textos, Escrita de palavras; 
b) HISTÓRIA: A família (membros da família); 
c) CIÊNCIAS:  Os animais; 
d) GEOGRAFIA: Os colegas; 
e) MATEMÁTICA: Adição; 
f) FORMAÇÃO: Respeito e amizade: 
g) ARTES: Desenho e pintura. 

 
Todos os conteúdos foram propostos pela professora e procuramos trabalhar de forma 

abrangente enfatizando todas as disciplinas e relacionando-os  ao conto Chapeuzinho 
Vermelho.  

Nosso projeto foi dividido em 5 (cinco) etapas onde nós na qualidade de alunas 
estagiárias distribuímos os conteúdos proposto pela professora regente de maneira que todas 
ministrássemos  as diversas disciplinas de forma interdisciplinar e através do gênero 
textual/conto. Destacaremos com maiores detalhes, na sequência, as etapas de 
desenvolvimento do projeto de intervenção 
 
 
Primeira etapa do projeto 

 
 Na primeira etapa fizemos a apresentação do tema do projeto “Leitura e escrita de 

forma interdisciplinar” onde  expomos aos alunos/as os principais objetivos de nosso 
projeto.Em seguida cantamos junto com os alunos a música: Boa tarde coleguinha.Tendo em 
vista  a acolhida e interação dos alunos com nós estagiárias e com os demais colegas de 
classe.  

 
Boa tarde  coleguinhas como vai? 
A sua simpatia nunca sai, 
Faremos o possível para sermos bons amigos.  
Boa tarde coleguinha como vai?  
 

                                 Figura 1: Música de acolhida cantada com os alunos /as.                    



                                        
                                      Foto 1: Estagiária fazendo a acolhida da aula. 
 

Após termos cantado  a música de acolhida junto com os alunos/as uma das 
estagiárias fez  a apresentação do clássico infantil   Chapeuzinho Vermelho apresentando  os 
seguintes pontos : capa, material,  título, editora, ilustrações,etc. 

 

  
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

           
 
  



         
Figura 2:  Livro Clássico utilizado na leitura do conto de Chapeuzinho Vermelho 

 
 
  Após  termos feito toda a apresentação do livro buscamos através de uma conversa 
informal dialogar com os alunos/as em busca de conhecermos seus conhecimentos prévios 
sobre o conto: Chapeuzinho Vermelho.  

Em seguida lemos o conto Chapeuzinho Vermelho e fizemos com os alunos algumas 
interpretações orais pedindo que os alunos recontassem a história, identificando os 
personagens, o tempo, o espaço que acontece a história (Onde? Quando?). Ao realizarmos 
esta atividade de leitura, buscamos compreendê-la como 

 
um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do significado 
do texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o assunto, sobre o 
autor, de tudo o que sabe sobre a língua: características do gênero, do portador27 , 
do sistema de escrita, etc. Não se trata simplesmente de extrair informação da 
escrita, decodificando-a letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma 
atividade que implica, necessariamente, compreensão na qual os sentidos começam 
a ser constituídos antes da leitura propriamente dita. Qualquer leitor experiente que 
conseguir analisar sua própria leitura constatará que a decodificação é apenas um 
dos procedimentos que utiliza quando lê: a leitura fluente envolve uma série de 
outras estratégias como seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais 
não é possível rapidez e proficiência. É o uso desses procedimentos que permite 
controlar o que vai sendo lido, tomar decisões diante de dificuldades de 
compreensão, arriscar-se diante do desconhecido, buscar no texto a comprovação 
das suposições feitas, etc. (PCNs, 2001, p.53). 

 
Finalizamos a primeira etapa com atividades orais e escritas tais como: escrita de 

palavras com letras móveis.  
 
 
Segunda etapa  do projeto 

 
Iniciamos a aula com a oração da tarde. Logo depois fizemos um círculo no centro da 

sala onde os alunos ficaram sentados para ouvirem a exposição auditiva do conto 
Chapeuzinho Vermelho  através de CD seguida de  uma revisão do conto através de 
interpretações orais.  

 
 
 



 
 
 
 

 
 
 

                                        Figura 3: Oração da tarde realizada com os alunos/as. 
 
 
Ao relacionarmos o conto escutado com a disciplina de ciências onde ministramos a 

aula sobre animais questionamos aos alunos seus conhecimentos prévios sobre os mesmos em 
seguida expomos diversos animais de material de borracha relacionando-os ao conto 
estudado. Prosseguimos a aula através de atividades orais e escritas tais como: 

 
a) Características do lobo (feroz, doméstico, manso, corpo coberto de pêlos, 

selvagem). 
b)  Identificar animais que tenham as mesmas características do lobo. 
c) O lobo é considerado um animal selvagem ou doméstico? 
d) Quais os cuidados que devemos ter com os animais?  
e)  Vocês têm animais em casa?  
f) Quais os cuidados que você deve ter com ele? 

 
Concluímos a aula através de uma pintura do lobo (animal que aparece na história de 

Chapeuzinho Vermelho). 
 

 
Foto 2: Crianças ouvindo o conto Chapeuzinho Vermelho. 

 
 
Terceira etapa do projeto 

 
 Demos início através da oração da tarde e da música de saudação aos coleguinhas 

ambas apresentadas anteriormente. Logo depois fizemos uma exposição sobre o conteúdo de 
adição dando alguns exemplos de soma através de materiais concretos e do próprio conto 
estudado nas aulas anteriores.  

 
 
 

Oração da tarde 
 

Bom tarde  meu Deus querido, a aula vai começar nós 
queremos que o senhor venha conosco ficar, abençoe  
nossa escola, nossa classe , nosso lar. Muito obrigada 
meu Deus , muito obrigado senhor não a riqueza maior 
que possuir seu amor, Amém. 
�



Exemplo:  
 

-Na cesta que Chapeuzinho levou para a vovó tinha um bolo de milho,uma torta e 
cinco doces.Quantos alimentos ela levou na cesta?  (1+1+5=7). 

- A mãe de Chapeuzinho fez um bolo de milho para vovó. Ela usou 5 espigas de milho 
e outros ingredientes. Se ela fizesse dois bolos, quantas espigas usaria? (5+5=10). 

        
 
 Quarta etapa do projeto 
 

 Iniciamos a aula através da oração da tarde e música de boa tarde coleguinha, em 
seguida tivemos  uma conversa informal com os alunos sobre a família onde questionamos 
aos mesmo como é  suas famílias e membros de suas famílias assim como comportamentos e 
diferenças de cada uma. 

No segundo momento da aula fizemos uma reflexão relacionando a família dos alunos 
com a que aparece no conto estudado enfatizando os princípios éticos, morais e culturais 
apresentados na família e interligando-os com a realidade atual. 

Concluímos a aula através de atividade escrita  tais como: 
 
a) Identifique no conto a família de Chapeuzinho Vermelho?  
b) Você já desobedeceu a sua mãe alguma vez? Se você nunca desobedeceu, conte 

alguma história de alguém (colega) que já tenha desobedecido.  
c) Você obedece a sua avó? Como você trata suas avós ou avôs?  

 
 

 
Foto 3: Crianças realizando atividade relaciona a história. 

  
Quinta etapa 

 
Iniciamos a aula através de oração e música de acolhida aos coleguinhas enfatizando a 

importância dos mesmos em nossas vidas em seguida pedimos aos alunos que se dividissem  
em dupla e tentassem recontar o conto Chapeuzinho Vermelho através de escrita e desenhos, 
onde os mesmo apresentaram uma grande dificuldade tanto na atividade de escrita como no 
próprio trabalho em equipe. 

 
Nessa etapa, no que se referiu a escrita espontânea realizada pelos alunos levamos em 

consideração seu nível de desenvolvimento cognitivo referente a essa atividade e as situações 
de acesso aos materiais escritos vivenciadas pelos mesmos no âmbito da sala de aula e de seu 
contexto social. Assim consideramos, conforme relata os PCNs  que   
 



para aprender a escrever, é necessário ter acesso à diversidade de textos escritos, 
testemunhar a utilização que se faz da escrita em diferentes circunstâncias, 
defrontar-se com as reais questões que a escrita coloca a quem se propõe produzi-la, 
arriscar-se a fazer como consegue e receber ajuda de quem já sabe escrever. Sendo 
assim, o tratamento que se dá à escrita na escola não pode inibir os alunos ou afastá-
los do que se pretende; ao contrário, é preciso aproximá-los, principalmente quando 
são iniciados “oficialmente” no mundo da escrita por meio da alfabetização. Afinal, 
esse é o início de um caminho que deverão trilhar para se transformarem em 
cidadãos da cultura escrita. No segundo momento fizemos uma breve revisão de 
todo o conto com os alunos e pedimos que os mesmos fizessem novamente uma 
reescrita coletiva do conto para podermos construir com eles um álbum seriado do 
conto (PCNs, 2001, p.66).  

 
Após termos trabalhado todo conto enfatizamos a personagem de Chapeuzinho 

Vermelho e do lobo e pedimos para que os alunos fizessem individualmente um bilhete para 
Chapeuzinho onde os mesmos iriam alertar-la  a  respeito do lobo e sugerir  a ela o que fazer 
para se livrar do lobo na floresta. Neste caso corroboramos com a concepção de escrita posta 
por Olson (1997) apud Pereira (2005), o qual pensa no domínio da escrita como uma condição 
ao mesmo tempo cognitiva e social, isto é, a capacidade de participar ativamente em uma 
comunidade de leitores que compartilham certos princípios de um conjunto de textos que são 
tratados como significativos, e uma hipótese de trabalho sobre as interpretações apropriadas 
ou válidas de tais textos. 

Finalizamos nosso projeto com uma exposição de todo trabalho realizado na semana 
para os alunos e uma simples confraternização com lanches e lembrancinhas que distribuímos 
a cada aluno como gesto de agradecimento e carinho dos mesmos para conosco.  
           

 
 
Considerações finais 

       O Estágio Supervisionado IV foi uma oportunidade que tivemos para realizarmos uma 
observação e participarmos da rotina de uma sala de aula do 1º ano fundamental ao mesmo 
tempo em que retomamos a teoria para refletir, discutir e pesquisar, retornando à escola para 
tentar intervir em sua realidade a medida do que foi possível.  
          Em nossa prática pedagógica ao vivenciarmos a realidade das crianças chegamos a 
conclusão que as mesmas apresentam grandes dificuldades na leitura e na escrita necessitando 
de uma trabalho pedagógico que possibilitem em sua rotina diária o conhecimento dos 
diversos gêneros textuais. 
        Acreditamos que as escolas estão cada vez mais abrindo suas portas para as 
universidades em busca de melhorias e conhecimentos, percebemos que falta uma parceria 
entre as duas instituições para que possa ser feito um trabalho mais aprofundado para que 
aconteça realmente uma melhoria no ensino e na aprendizagem dos alunos/as. 

 Em síntese, a disciplina Estágio Supervisionado nos proporcionou uma base 
conceitual da teoria/prática, favorecendo a reflexão sobre como se dá o processo de ensinar a 
aprender, aprender a aprender e aprender a ensinar, além de oportunizar vivências da e na 
realidade escolar contribuindo no que nos fosse possível. 

Através das experiências e discussões apresentadas nesse artigo nós na qualidade de 
estudantes de um curso de formação e futuros professores pudemos observar as práticas 
pedagógicas com novos olhares e refletir sobre as possibilidades de levar aos alunos uma 
maior interação com as experiências de leitura e escrita de forma interdisciplinar e a partir dos 
gêneros textuais.  
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